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Os objetivos foram explorar o conteúdo de representações de pós-graduandos em psicologia esco-
lar sobre o uso do vídeo no ensino-aprendizagem e a complexidade da argumentação apresentada
pelos sujeitos, utilizando-se o referencial teórico de Moscovici. 29 sujeitos preencheram um ques-
tionário, sendo feitas análises estatística e de conteúdo dos dados. Os principais resultados revela-
ram que as concepções dos sujeitos basearam-se mais em aspectos ligados à dimensão prática do
uso do vídeo (vivência de docência) do que resultantes de uma reflexão teórica sobre o assunto. As
vantagens da linguagem audiovisual foram atribuidas ao aumento de motivação e melhoria do
clima de aprendizagem; as desvantagens, à falta de capacitação do professor e mau uso do vídeo.
Conforme sugerido pela teoria, concluiu-se que a evolução das representações sobre um dado
objeto social acontece lentamente; também mostrou-se pertinente o uso do conceito de representa-
ção social na exploração desse tema.
Palavras-chave: análise de conteúdo, situação educacional, linguagem audiovisual, pós-graduan-
dos, questionário, representação social.

Abstract
The video in educational setting:
representations of students attending School Psychology graduation
The objectives were to explore: the content of representations on the use of video in educational
setting among students attending School Psychology graduation, and the complexity of the
argumentation presented by the subjects, according to Moscovici's theoretical framework. A
questionnaire was filled by 29 subjects. The data were submittedto statisticaland thematic content
analysis. The main results revealed that the subjects conceptions were chiefly based on featores
related to the practical dimension of the usage of video (teachingexperience) rather than a result of
a theoretical reflexion on the theme. The advantagesofthe audiovisuallanguage were related to an
increase of motivation and improvement of the learning atmosphere, and disadvantages due to
teacher' s lack of empowerment and video misusage. As theory suggests, one can conclude that the
evolution ofrepresentations on a given social object takes place slowly. The employment ofthe
concept of representation in exploring this subject matter also demonstrated to be pertinent.
Key words: audiovisual language, content analysis, educational setting, graduation students,
questionaire, social representation.

Contextualização do trabalho eobjetivos

Trabalhar a questão que envolve o uso de

novas tecnologias de formação e de informação

no processo ensino-aprendizagem supõe abar-

car um grande número de variáveis que
colaboram para o sucesso ou fracasso de um
investimento dessa natureza. Além disso,

atualmente em nosso país, a gama de recursos
utilizados é no mínimo mal distribuída: por um
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lado, bastante vasta e variada para alguns

indivíduos privilegiados que freqüentam esco-

las particulares, enquanto que bem menos pro-

missora para outros que enfrentam penúrias

ligadas à ausência da infra-estrutura mínima ne-

cessária para que o aprendizado possa ocorrer.

Diversas instâncias colaboram para tan-

to: políticas governamentais, que iniciam proje-

tos envolvendo novas tecnologias e educação e

que freqüentem ente não chegam à termo;

ausência de continuidade de projetos já implan-

tados por questões ligadas às mudanças gover-

namentais e/ou por falta de engajamento dos

diferentes setores responsáveis, que acabam por

abortar ações promissoras enquanto desperdi-

ça-se o dinheiro público com falta de manuten-

ção de aparelhos, infra-estrutura fisica e de

recursos humanos insuficientes para a concreti-

zação dos planos; diretores de escolas, que

acabam por vezes privilegiando a presença e o

uso de tecnologias, sem que haja uma verdadei-

ra preocupação pedagógica subjacente...

Há também que se considerar os profes-

sores envolvidos no processo: enquanto alguns

por vezes arcam pessoalmente com despesas

para trazerem à sala de aula suportes que, a seu

ver, auxiliariam no processo de aprendizagem,

outros mostram-se reticentes quanto ao uso de

recursos já disponíveis em função de dificulda-

des diversas tais como falta de capacitação,

receios, preconceitos, etc (Rosado, 1994a). Isso

tudo sem esquecer do aluno que, com suas pró-

prias potencialidades, capacidades, motiva-

ções, expectativas e valores, acaba facilitando

ou rejeitando a entrada de suportes tecnológicos

no processo ensino-aprendizagem.

A complexidade do tema não é novidade

e qualquer atividade de pesquisa cuidadosa

nessa área exige um recorte da realidade, no

sentido de privilegiar-se uma faceta do proble-

ma de modo a gerar elementos que permitam

uma melhor compreensão desse objeto. Nesse

.,
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sentido, cursos de pós-graduação, especifica-

mente aqueles voltados ao campo da Psicologia

Escolar, pareceram constituir um terreno de

análise interessante para que se possa estudar a

questão do uso de novas tecnologias na educa-

ção, por uma série de razões:

1. os profissionais que ingressam nesses cursos
têm, habitualmente, uma experiência em

docência em qualquer um dos níveis de escola-
ridade. Embora possa não ser esse o caso da
totalidade desses profissionais, grande parte

deles normalmente puderam vivenciar o que

seja encontrar-se diante de uma classe, tendo
portanto uma certa "idéia" de ensino-aprendi-
zagem em sala deaula. Com base no conceitode
representação social de Moscovici (1978), essa
idéia poderia ser chamada de representação do
que seja ensinar-aprender ou de modelo impli-

cito de aprendizagem. Dentro deste referencial
teórico, oposicionamento de um indivíduo em

relação ao uso de recursos (em ocorrência o uso

de video para o ensino-aprendizagem) pode ser
visto como um dos aspectos que revelam sua

representação do objeto (ensinar e aprender
com o auxílio de vídeo). Seu posicionamento
pode ser caracterizado pela "distância" estabe-
lecida entre o sujeito e o objeto. Essa "distân-

cia" pode ser avaliada por modelos teóricos
diversos, tal como suposto no referencial neo-

behaviorista (Osgood, Suci & Tannenbaum,
1957)que define eixos como avaliação.potên-
cia e atividade como fatores que permitem o

estudo de representações. É portanto possível
explorar-se a representação de sujeitos através
de indicadorescomo a idéia que elaboram sobre

um objeto, mas também através da avaliação

que fazem deste determinado objeto;
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2.parte desses profissionais tiveram a oportuni-

dade, se não de usar, pelo menos de estar junto

de um grupo de docentes que faziam uso de pro-

dutos e suportes diversos, tendo portanto par-
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ticipado das dificuldades, vantagens/

desvantagens e interrogações que tal emprego

gera. Isso leva a outro conjunto de representa-
ções, ou seja, aquelas que envolvem o espaço, a
pertinência, o status do uso de tecnologias na
educação. Privilegiar-se os indicadores vanta-

gens e desvantagens do uso de vídeo no ensino-

aprendizagem acha-se em acordo com o objeti-

vo de explorar as representações desses sujeitos
diante deste objeto. Habitualmente, existe o

confronto entre o posicionamento que reflete
um discurso dominante sobre televisão/lingua-

gem audiovisual como geradores de passivida-
de e mediocridade em contraposição à outra

ótica que traduz o posicionamento do sujeito-
telespectador como participante ativo no pro-

cesso de reconstrução do sentido das mensa-

gens audiovisuais (Bélisle et al.,1988;
Rosado,1990,1992,1994b). Esses dois polos

determinam o universo dos dois principais
eixosde reflexão sobre as relações entre vídeo e

aprendizagem encontrados no espaço escolar.I
Para reduzir o universo das tecnologias de ensi-

no aqui visadas (o que seria exigido para o
desenrolarde uma atividade científica),situare-

moso videoem salas de aulacomo um represen-

tante dessas tecnologias. Isso porque, dentre
outras tantas razões, vê-se atualmente uma

maior articulação entre a linguagem audiovi-
sual, ou a imagem animada, impulsionadatam-

bém pelo emprego de recursos como a informá-

tica na educação. Assim, as representações que

aqui interessariam serem abordadas são as rela-
tivas ao uso do vídeo em salas de aula;
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os teria colocado em contato com problemáti-

cas diversas ligadas à educação, bem como a

aspectos referentes a métodos de ensino, recur-

sos, etc;

4. por estarem engajados em um curso de pós-

graduação em Psicologia Escolar, seria de se
esperar que, senão a totalidade, pelo menos

grande parte desses profissionais se interes-
sasse pelas questões ligadas à educação em ge-

ral e a aspectos da relação ensino-aprendiza-

gem em particular. Nesse sentido, fica difícil

não se ter ao menos um olhar sobre as relações

entre tecnologias e ensino, mesmo que as pro-

blemáticas escolhidas por esses profissionais

para serem trabalhadas em suas pesquisas fos-

sem outras, tais como prevenção, dificuldades

de aprendizagem, avaliação, relação professor-

aluno, etc. Não é difícil sustentar que, dentro

dessas problemáticas, acaba existindo alguma

forma de tecnologia, e portanto, funcionando

como variável no processo;

5. o ingresso na pós-graduação supõe a partici-

pação desses profissionais em ações voltadas

para a sua aprendizagem na atividade científica.

Para tanto, busca-se desenvolver no mestrando

uma postura mais crítica, que exija gradualmen-

te do mesmo formulações de problemas, de hi-

póteses, o desenvolvimento de argumentações

sustentadas por dados comprovados, ou ao me-

nos o esforço de chegar-se a essa forma de abor-

dar a realidade, sem a qual não se pode dizer que

se faz pesquisa, mas sim conjecturas a respeito

de um objeto de estudo. Assim, esperar-se-ia

que as argumentações desses profissionais pu-
dessem estar fornecendo um rico material de es-

tudo, não só em termos de conteúdo sobre a

I
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3. muitos desses profissionais, psicólogos ou

não psicólogos, têm formação em Pedagogia,
Magistério, Letras, etc, o que obrigatoriamente

I. É importante salientar que a ótica da reconstrução do sentido por parte do sujeito não é formulada como tal no discurso social

de professores adeptos do uso da linguagem audiovisual no ensino-aprendizagem. No entanto, os pressupostos subjacentes a

esse posicionamento poderiam mais facilmente ser acrescidos dos elementos de reflexão contidos na problemática da recons-

trução do sentido do que num posicionamento que reflita os efeitos, quase sempre nefastos, da mídia sobre o sujeito.



Eliana M. S. Rosado, Neila P. Benzi e Regina Maria P.L. Erbolato

temática estudada, mas também maior reflexão

sobre as experiências cotidianas em salas de
aula do que outros profissionais com orienta-
ções diversas talvez pudessem oferecer;

6. enquanto pós-graduando, o objetivo maior
desse profissional é o de realizar sua própria

pesquisa, o que inevitavelmente exigirá a cola-
boração de sujeitos num procedimento de coleta
de dados.Muito se fala sobre as dificuldadesem

se obter informações dos sujeitos, para por

exemplo, responder a um questionário. O exer-

cício de inversão de papéis, ou seja, a solicita-

ção a pós-graduandos de funcionarem como
sujeitos de pesquisa, poderia ser visto como
uma situação formadora, já que propiciaria

uma experiência a esses profissionais, de atua-

rem dentro do "setting" de respondente de ques-
tionário, avaliando dificuldades, limitações,

dúvidas e posicionamentos diante de tal instru-
mento, contexto frente ao qual colocarão seus

sujeitos dentro de suas próprias pesquisas.

Essas considerações pareceram, a nosso

ver, suficientes para justificar a realização de

um levantamento feito junto a alunos de um

curso de pós-graduação em Psicologia Escolar

sobre a problemática que envolve o uso do
vídeo em salas de aula. Dentro da amplitude que

esta problemática abarca, a dimensão psicosso-

cial foi privilegiada: o conceito de representa-

ção social, ou seja, as idéias, concepções,

percepções que pós-graduandos em Psicologia

Escolar (habitualmente com experiência docen-

te) têm das relações entre vídeo e processo de

aprendizagem, constituiu o elemento teórico
central do trabalho.

Isso porque, segundo Moliner (1996),

poder referir-se a um objeto ou a um sistema de
conhecimentos significa ter desenvolvida a

habilidade de identificar esse objeto, de colo-

car-se em condições de compreender as situa-
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ções e acontecimentos relacionados a ele, além

de poder tecer previsões a seu respeito. Desse

modo, a função das representações é equivalen-
te a de uma teoria do ambiente social, fornecen-

do noções prontas para o uso por parte do

indivíduo (condicionando suas condutas). Tais

teorias fornecerão um sistema de relações entre

as noções, permitindo a interpretação, a expli-

cação e a predição tanto do ambiente em si,

como do sujeito interagindo nesse ambiente.

Do ponto de vista teórico, uma represen-

tação social é uma construção mental elaborada

pelo indivíduo em sua interação com o ambien-

te físico e social que o rodeia. Desse modo, as

representações correspondem à dimensão

simbólica que toma parte na elaboração da ação

e, ao mesmo tempo, referem-se à prática que

produz esse conteúdo simbólico (Moscovici,

1978). Tal interação pode dar-se através de uma

prática efetiva (no caso, decorrente do uso do

produto vídeo pelo sujeito, enquanto professor,

em situação real de aprendizagem), de trocas de

informações com pares (conversas, experiên-

cias de colegas utilizadores de vídeo em sala de

aulas) ou ser mediatizada (meios de comunica-

ção em geral).

Segundo Jodelet (1984), as representa-

ções sociais apresentam-se sob forma de ima-

gens que condensam conjuntos de significados,
sistemas de referências que permitem ao indiví-

duo interpretar o que lhe acontece, dando senti-

do ao inesperado, ao desconhecido; tratam-se

de categorias que servem para classificar indi-

víduos, situações, fenômenos. Um elemento

fundamental para o presente trabalho está na

perspectiva de se ver as representações socIaIs

como uma forma de conhecimento elaborado e

compartilhado socialmente, que modula as
condutas dos indivíduos em situações contex-

tualizadas. Jodelet afirma que "a representa-

ção deve ser abordada como o produto e o

processo de uma elaboração psicológica e so-



Vídeo em contexto educacional: representação de alunos de mestrado em psicologia escolar

cial do real" (p.361), cujos mecanismos uti-
lizados para sua construção situam-se necessa-

riamente em dois níveis: parte do individual
atingindo o coletivo.

Em termos práticos, o pressuposto que
sustenta serem essas construções uma forma de

conhecimento abre uma via de pesquisa impor-

tante para os estudiosos da problemática que
relaciona tecnologias e contexto de ensino: na

medida em que a prática do indivíduo com, por
exemplo o vídeo, será modulada por essa visão

particular do suporte, é possível relativizar-se
as contribuições efetivas de um determinado

produto (vídeo) dentro da aprendizagem, em
função de uma análise cuidadosa do método
efetivamenteempregado pelo professor quando
do recurso a esse suporte em sua atividade

acadêmica. Falar que um vídeo em especial ou
que a linguagem audiovisual traz benefício (ou

não) à aprendizagem, só poderá ocorrer quando

se soubercomu o professor introduziuo produto
em seu programa, que tipo de atividades propôs

aos alunos, de que natureza é sua relação com a
linguagemaudiovisual em termos de sua função
e status dentro do ensino-aprendizagem e den-
tro do seu papel como professor. Explorar os
indicadoresvantagens e desvantagens de uso de

vídeo em sala de aula não parece ter sido objeto

de estudo privilegiado por pesquisadores em
Psicologia ou Educação: no intervalo de 1997-
98, não se encontrou trabalhos que versassem

sobre essa temática (Psyclit). É bem verdade
que a dimensão psicossocial (via estudo de re-
presentaçãosocial) como variável interveniente

na relação professor-recurso vídeo no ensino-a-
prendizagemnão tem sido tema de investigação

para quem estuda tecnologias de ensino e edu-

cação. Quatro eixos principais tem constituído
esse campo de produção científica no Brasil:

a) trabalhos que focalizam a construção das
mensagens, via análise de conteúdo de emis-
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sões de TV, sem que a ligação com a educação
(especificamente a realidade de sala de aula)

seja necessariamente explicitada (Pacheco,
1985,1991;Witter, 1992);

b) trabalhos que privilegiam a operacionaliza-
ção do uso de vídeo no ensino-aprendizagem,
sem que no entanto haja um maior aprofunda-
mento teórico dos aspectos psicológicos
subjacentes ao mesmo (Moran, 1990);

c) eixos de reflexão que tomam como ótica uma

visão mais "macro" das relações entre televisão

e escola, buscando formas de integração entre

esses universo e/ou investigando as dificulda-

des de articulação dos mesmos (Penteado,

1991);

d) campos de investigação que trabalham a
tecnologia dentro da relação ensino-aprendiza-

gem, focalizando a formação do professor,

numa abordagem cujas bases filosóficas
acham-se enraizadas na ótica da leitura crítica

da comunicação (Fusari, 1994).

Por outro lado, é importante ressaltar

que, do ponto de vista teórico e das conclusões

que se possam tirar dos dados, os cuidados com

a precisão do conceito dentro dos limites que a

sistematização de Moscovici (1978) propõe

devem ser assegurados. Nas palavras de 10delet

(1984): o fato de que se situe a representação
como forma de conhecimento "traz o risco de

reduzi-Ia a um acontecimento intra-individual,

onde o social intervém secundariamente. Ofato

de tratar-se de umaforma de pensamento social

leva o risco de diluí-Ia nosfenômenos culturais

ou ideológicos" (p. 361). Na perspectiva do

presente trabalho, a proposta das autoras foi de

situar, tal como sugere lodelet (1984), a noção

de representação (social) do vídeo na aprendi-

zagem, na interface do psicológico e do social.

A dimensão social contribuiu para a elabora-

L
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ção, manutenção e evolução da representação
em função, por exemplo:

a) do contexto concreto no qual estão situados
grupos e pessoas (no presente caso, contexto

escolar);

b) da comunicação que se estabelece entre eles

(desde trocas de experiências acerca do vídeo e

de todas as outras temáticas que envolvem o

trabalho em educação, evidenciando-se a

especificidade das relações interpessoais e das

relações entre papéis);

c) dos referenciais de apreensão da realidade
fornecidos pela bagagem cultural de cada um
envolvido na situação (desde elementos reco-

lhidos via formação e capacitação desses
docentes até concepções formuladas em sua

experiência cotidiana fora do contexto escolar
acerca do que seja ensinar, aprender, aluno,
professor, conhecimento, etc);

d) dos códigos, valores e ideologias ligados às

posições por eles assumidas frente a questões
sociais específicas (por exemplo, visão da rela-

ção entre democratização do ensino e tecnolo-

gias, condição social das populações atendidas
pela escola pública e uso por essa clientela de
novas tecnologias de comunicação no ensino,

ensino público e ensino privado versus espaço
de tecnologias nessas realidades, etc).

Já a dimensão psicológica estará marca-

da pela particular escolha, pelo "colorido" que

cada indivíduo dará aos conteúdos de represen-

tação que circulam no discurso do grupo social

ao qual pertence quando organizados em sua

própria representação sobre algo. Do "material

comum" disponível aos componentes de um

grupo social, cada sujeito que o compõe efetua-

rá sua particular relação com o objeto em ques-

tão, determinada pela bagagem de experiência

de vida do sujeito, por suas características pes-
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soais, sua história de vida. Como diz Jodelet

(1984), mesmo em representações elementares,
é possível evidenciar-se um processo de elabo-
ração cognitiva e simbólica, que orientará as

condutas. Assim, entendemos que embora um

sujeito possa não ter totalmente claras para si as
razões que o levam a agir e a posicionar-se de

determinada maneira, por exemplo, em relação
à linguagem audiovisual no ensino-aprendiza-
gem (e, portanto, parte do conteúdo revelaria
mais do discurso social do que de um discurso
próprio), o posicionamento assumido refletirá,

necessariamente, sua relação intersubjetiva
com o objeto em questão, seus receios e inte-

resses pessoais, seus desejos e expectativas,

seus objetivos de vida e projetos pessoais,
dentro dos quaiso posicionamentoem relaçãoao
objeto se harmonizará.Com a experiência,a re-
flexãoe a interaçãocomo meio,a complexidade,

cristalização ou evolução da representação se
produzirão.

Foi pois, comesse referencial teórico que

os objetivos do presente trabalho foram formu-
lados.

Objetivos

Dois objetivos específicos norte aram o

desenvolvimento do presente trabalho, que teve

como meta geral estudar a representação que

pós-graduandos têm do emprego do vídeo no

ensino aprendizagem:

Objetivo especifico 1: caracterizar o

conteúdo das representações desses profissio-

nais, expresso através da linguagem escrita,

acerca do uso do vídeo em salas de aula, privile-

giando os paios ''vantagens'' e "desvantagens"

do empregodo recursonoensino-aprendizagem;

Objetivo específico 2: analisar caracte-

rísticas da argumentação utilizada para o posi-
cionamento tomado.

---
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Metodologia

Sujeitos

Compuseram a amostra deste levanta-

mento inicial, 29 estudantes (de um total possí-

vel de 36 alunos) de pós-graduação em Psicolo-

gia Escolar, cursando uma universidade parti-
cular no interior do Estado de São Paulo. A

maioria desses estudantes já tinha cursado pelo

menos um semestre de disciplinas na Pós-

Graduação (62% da amostra), tendo portanto,

certa familiaridade com o tipo de reflexão que

caracteriza a atividade científica. Isso permitiu

às autoras esperarem respostas aos questioná-

rios imbuídas de uma qualidade de argumenta-

ção que refletisse a experiência já adquirida no
Mestrado.

Quanto à/armação, cerca da metade da

amostra (48,27%) era composta por psicólogos

escolares; a outra metade (51,72%) distribuía-

se por sete diferentes formações: Pedagogia

(17,24%), Educação Física (10,34%), Enge-

nharia (6,89%), Fonoaudiologia (6,89%), Le-

tras (3,44%), História (3,44%) e Comunicações

(3,44%). Nota-se que algumas dessas forma-

ções preparariam mais o profissional para o

exercício da docência, como por exemplo: Pe-

dagogia, Letras, História e Educação Física. Já

as demais, como Engenharia, Fonoaudiologia e

Comunicações, seriam bem mais caracterizadas

pela dimensão profissionalizante. Vale lembrar

que, exceto pelos cursos de Pedagogia e Letras

(eventualmente), as demais formações, quando

não feitas as opções para licenciatura, não são

contempladas com cursos voltados para práti-

cas de ensino, didática ou qualquer outro prepa-

ro para a docência. No entanto, profissionais

com curso superior (de qualquer natureza) po-

dem apresentar-se para trabalho como profes-

sor, sem que essa lacuna na fOlmação seja vista
como um obstáculo ao exercício da docência.

75

Além disso, é importante ressaltar que

mesmo nas graduações de Pedagogia, cursos
sobre uso de tecnologias de ensino, linguagem

audiovisual e aprendizagem, não fazem parte
das disciplinas habitualmente oferecidas aos

formandos (Fusari, 1986,1994; Silva, 1986).

Assim, as concepções acerca das contribuições
da linguagem audiovisual ao ensino-aprendiza-
gem, bem como conhecimentos sobre metodo-

logiasde utilização em salas de aula, ficam mais

apoiadas em experiências vividas pelos pró-
prios sujeitos, seja em sua vida como alunos;

seja em sua prática de docência, seja através da
troca de experiências com colegas, podendo ser

igualmente através desta fonte, a base para a
elaboração de teorias pessoais acerca das rela-

ções entre vídeo e aprendizagem.

A reorganização dos sujeitos em subgru-
pos por formação marcados pela maior ou me-
nor orientação para a docência ou para a prática

mostrou-se uma estratégia interessante a ser
aprofundada neste estudo. Isso porque a maior
ou menor vivência do processo ensino-aprendi-
zagem desses profissionais poderia ter contri-
buído para uma reflexão de natureza diversa

nesses grupos quanto a meios e suportes de en-
sino. Assim, as informações antes referidas so-

bre a formação dos mestrandos podem ser
reorganizadas de acordo com sua ênfase:

34,46% com ênfase em docência (Pedagogia,
Educação Física, Letras, História) e 65,49%

com ênfase em profissionalização (Engenharia,

Fonoaudiologia, Comunicações, Psicologia).
Desta forma, constata-se que, do total da

amostra, somente 34,46% dos sujeitos teriam
alguma possibilidade de terem recebido uma

formação que evidenciasse aspectos próprios
do processo ensino -aprendizagem, e portanto,

poderiam ter avaliado o espaço e a contribuição
dos diferentes sup0l1estecnológicos (dentre os

quais o vídeo) como elementos participantes
nesse processo. Saliente-se que, desse total, os
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profissionais em Pedagogia (17,24% dos sujei-

tos; e portanto menos de 20% da amostra) são os

que teriam efetivamente maiores chances de te-

rem abordado tal tema. Entretanto, sendo quase

50% da amostra composta por psicólogos esco-

lares, poder-se-ia esperar desse subgrupo uma

reflexão relativamente aprofundada, em termos

de um questionamento acerca de suportes e mé-

todos e suas contribuições na relação ensino-

aprendizagem.

Se essa variável - formação- pareceu
promissora pois favoreceria a reflexão sobre o

processo ensino-aprendizagem, a prática

docente deveria fornecer uma outra situação de

igual relevância para tal questionamento. Nesse

sentido, constatou-se que a grande maioria dos

sujeitos (89,65%) tinha experiência docente,

enquanto que somente 10,34% da amostra não a

possuía. Desse modo, fosse através da formação

ou em decorrência da prática profissional, a

grande maioria da amostra teria, em hipótese,

experimentado situações que possibilitariam

indagações sobre métodos de ensino, suportes

didáticos, etc.

Quanto à experiência/familiaridade com

o uso do vídeo, tem-se o seguinte: do total da

amostra, 34,48% dos sujeitos receberam algu-

ma formação em utilização do vídeo, sendo a

maioria deles não psicólogos. Além de cursos,

pode-se supor que a prática em magistério ofe-

reça oportunidade para uso de vídeo em salas de

aula, contribuindo assim para a experiência/fami-

liaridade com o recurso. Constatou-se que, dos 26

sujeitos com experiência em docência, 76,92% já
haviam feito uso do vídeo em sala de aula.

Do total de sujeitos (29 indivíduos), 69%

tinham recorrido ao suporte pelo menos uma

vez em sua vida profissional, enquanto que 31%

deles nunca tinham se servido da linguagem

audiovisual em sua prática. Desse mesmo con-
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junto de sujeitos, 35% deles tinham passado por
formação acerca do uso e contribuições do

vídeo no processo ensino-aprendizagem. Já
65% desses sujeitos não tinham recebido

qualquer formação que tivesse proporcionado
uma reflexão mais aprofundada sobre as rela-
ções entre linguagem audiovisual e processo de

aprendizagem.
Resumindo, a amostra foi marcada pela

característica profissionalizante da formação

dos sujeitos (65%), com um contigente maior
de indivíduos com prática docente (89,65%),

sendo que mais da metade da amostra (69%) ti-
nha tido pelo menos uma experiênciacomvídeo
lecionando, embora somente 34% da amostra

tivesse passado por capacitação para esse fim.

Instrumento

Foi empregado um questionário, com-

posto de três questões abertas e oito fechadas,
com duas variáveis básicas a serem estudadas:

1. caracterização da amostra, que explorava os

indicadores formação, experiência em docên-

cia, capacitação em uso de vídeo, experiência
com o recurso na sala de aula;

2. representação dos sujeitos acerca do vídeo

no ensino-aprendizagem, através da exploração

dos indicadores "vantagens" e "desvantagens".

Contou-se ainda com um diferencial se-

mântico, elaborado para a pesquisa a partir de
elementos teóricos (informações de natureza

bibliográfica) que orientaram a seleção dos pa-
res de adjetivos apresentados no instrumento.2

Procedimento

Obtida a permissão dos docentes das

disciplinas para a utilização de parte dos horári-

os das aulas obrigatórias do curso, distribuiu-se

2. Os dados referentes ao diferencial semântico não fazem parte deste artigo.

- ----
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o instrumento após ter-se explicitado os objeti-

vos da pesquisa. Os instrumentos deveriam ser

respondidos individualmente, no momento de

disponibilidade de cada aluno e serem retomados

aos pesquisadores em data fixada. Para o controle

numérico da população, fo-
ram conferidos o número de

alunos matriculados e ex-

pressos em folha de presença
da secretaria do curso.
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hipóteses, a questão relativa à complexidade da

argumentação (Objetivo específico 2).

o conteúdodas representações relativas ao
uso do vídeo no ensino-aprendizagem

Tabela 1. Vantagens atribuídas ao uso didático do vídeo

Resultados

A estrutura de nossa

investigação situou os su-

jeitos numa perspectiva de

analisar suas representa-

ções segundo os polos vantagens-desvantagens

do emprego deste recurso no processo ensino-

aprendizagem. Evidentemente, outras óticas

poderiam ter sido exploradas, mas a intenção

das autoras era a de poder mobilizar as prová-

veis experiências dos sujeitos (de uso efetivo

pelos indivíduos ou de contato através da expe-

riência de colegas) e articulá-Ias com o objeto

de nosso estudo. Explorar vantagens e desvan-

tagens solicitaria dos sujeitos uma reflexão do

emprego do recurso "contextualizado". Por um

lado, essa perspectiva de reflexão favoreceria o

levantamento de hipóteses de ação/conduta dos

sujeitos relativas ao emprego do suporte em sua

prática efetiva de sala de aulas, fornecendo ele-
mentos de compreensão sobre seu posiciona-

mento diante do recurso (Objetivo específico I).

Por outro lado, entende-se que tal ótica

poderia, caso o sujeito se empenhasse para tan-

to, ser enriquecida com reflexões de outra natu-

reza (teórica, como por exemplo, baseada em

modelos de aprendizagem) o que forneceria

indícios para se explorar, mesmo que a título de

Quanto às vantagens do uso do vídeo, os

conteúdos expressos3 revelaram (Tabela I) que

a representação dos sujeitos pareceu estrutura-
da sobre uma idéia principal, que focalizou a di-

mensão prática do recurso, caracterizada pela
categoria final "uso do vídeo no processo ensi-
no-aprendizagem (63% do total de argumentos
recolhidos). A essa idéia associou-se outra cate-

goria: a noção de "potencialidade~ do instru-
mento" em si, composta por 37% do total de

argumentos recolhidos. Tal disposição dos con-
ceitos se sustenta pela aplicação de prova esta-
tística (x20= 5,94, para Igl e p=O,05). Isso

permitiria levantar-se a hipótese de que os sujei-
tos investigados focalizariam muito mais sua

bagagem prática, que provavelmente compu-
nha suas experiências efetivas com o suporte,

do que uma reflexão de natureza "teórica". Vale
dizer também que a solicitação feita de buscar a
"contextualização" do recurso em situações de

prática docente teria sido aceita e implementada
na escolha dos elementos que compuseram o

conteúdo das representações expressas no

questionário. Assim:

3. A análise de conteúdo foi realizada segundo a técnica de Bardin (1996).

Categoriasglobais F % Categorias finais F O/o

Ênfase em funções psicológicas
mobilizadoras no processo ensi- 21 24
no-aprendizagem Uso do vídeo no processo ensino-

Tipo de contribuições no processo
aprendizagem 56 63

ensino-aprendizagem 35 39

Características do suporte em si 33 37 Potencial idades do instrumento

no ensino-aprendizagem 33 37

Total de argumentos 89 100 89 100
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1. 63% dos argumentos referiam-se à relação deo funcionaria pois, como estimulador da
ensino-aprendizagem.Nela, a importância atri- ação (5,61 %), apontado genericamente
buída aovídeo esteve em sua relação com o alu- como recurso didático (21,30%), como ins-

no, organizada segundo os grupos de argumen- trumento de coleta de dados (2,24%), evi-
tos abaixo: denciando a presença da linguagem audiovi-

suaI - movimento e som sincronizados.
em 24% dos argumentos, o vídeo apareceu (11,23%), porém sem a articulação precisa

como elemento que "prepara" o aluno para a dessa linguagem dentro da aprendizagem,

aprendizagem, que o mobiliza buscando seu apresentada de maneira ampla como meio de

investimento dentro do processo ensino- comunicação (13,40% do total de argumen-

aprendizagem, sendo portanto anterior ao tos) (cf, Tabela 2). Essas modificações, po-

processo em si. Assim, tal como detalha a rém, apareciam como exteriores ao processo

Tabela 2, atuar na motivação (7,26% dos ar- de aprendizagem em si, que ocorre interna-

gumentos), atenção (7,26%), mobilizar inte- mente no aluno.

resse (5,61 %), estimular

(2,24%) ou, mais generi- Tabela 2. Detalhamento das vantagens do uso do vídeo no

camente, otimizar a ensino-aprendizagem

aprendizagem (12,35% Catel!oriasiniciais F % CatelJoriasIJlobais F %

do total de argumentos I. motivação 07 7,26 Ênfaseem funçõespsicológias

recolhidos) determinam 2. atenção 07 7,26 mobilizadorasdo aprendizado 21 24

aspectos que não eviden-
3. interesse 05 5,61

ciam afunção da lingua-
4. estimulação 02 2,24

gem audiovisual como
5. otimizador aprendizagem 11 1235

umaferramenta que pos-
6. estimulador da ação 05 5,61 Tipo de contribuições no pro-

sa interferir diretamente
7. recurso didático 19 21,30 cesso ensino-aprendizagem 35 39

8. instrumento coleta de dados 02 2,24
na aprendizagem. O que 9. linguagem audiovisual 10 11,23
a linguagem audiovisual 10. comunicacão 12 1340

faria, segundo a concep- 11. aspecto lúdico 02 2,24 Caracteristicas do suporte em si 33 37

ção dos sujeitos, a rigor 12. especificidade audiovisual 07 786

um professor com certo Total de are:umentos 89 100 89 100

carisma, um livro didáti-
co de qualidade, um programa de computa- Vale ressaltar que as três idéias gerais
dor ou um CD-Rom, poderiam fazer, já que que compuseram o eixo das vantagens na repre-
em nenhum desses meios a especificidade de sentação (funções psicológicas mobilizadoras,
cada um parece focalizada preferencialmen- contribuiçõesna aprendizageme características
te. Dessa forma, a ênfase está nas qualidades do suporte) não apresentaram diferença signifi-
mobilizadoras da linguagem audiovisual cativa (x20=3,87,2gl, p=0,05), o que equivale-
para garantir o investimento do sujeito na ria a dizer que não há um conceito centralizador
aquisição de conhecimentos; (visto em termos de categorias globais) que es-. um total de 39% dos argumentos recolhidos truture essa dimensão das representações dos

buscaram detalhar o tipo de contribuição do sujeitos diante do vídeo na aprendizagem. Do

vídeo na aprendizagem, porém enfatizando mesmo modo, as idéiasque compuseram acate-

as mudanças que o mesmo provoca no "cli- goria uso do vídeo no processo de aprendiza-

ma" da relação ensino-aprendizagem. O ví- gem, também não apresentaram diferença

- -
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significativa (x20=3,5, 1gl, p=0,05). Isso quer
dizer que nem a questão da mobilização, tam-
pouco as contribuições apontadas no processo
de aprendizagem, são suficientemente presen-
tes para assegurar um conceito centralizador
que organize essa dimensão da representação
dos sujeitos sobre as vantagens do vídeo na
aprendizagem.

2. 37% dos argumentos referiram-se aos aspec-

tos próprios do vÍdeo enquanto instrumento e às

suas vantagens potenciais, se comparado a
outros recursos didáticos, mas sem contextuali-

zá-Ios na relação ensino-aprendizagem.

A composição das diferentes categorias

globais acha-se detalhada na Tabela 5, adiante.

· 49% dos argumentos enfatizaram opapel po-

tencialmente negativo do professor na utili-

zação do vÍdeo, evidenciando o uso inade-

quado (25,30% dos argumentos) bem como
sua falta de capacitação (13,24%);ss

· apenas 15% das respostas referiram-sea
possíveis problemas nas relações entrepro-
fessor - aluno, e aluno - suporte, comodecor-
rentes do emprego de vídeo no ensino-
aprendizagem. Todavia, o estabelecimento
de interações entre os elementos que com-
poriam a relação de aprendizagem termina-
ram aí. Não houve referências à interação

professor - suporte; constatou-se que, segun-
do a visão desses sujeitos, o vídeo poderia
interferir negativamente nas relações de
aprendizagem,mas essas não eramvistas sob

forma de uma tríade, como
no caso das vantagens.Tabela 3. Desvantagens atribuídas ao uso do vídeo no processo

ensino-aprendizagem
2. 9% das argumentações
falavam da infra-estrutura

da escola(condiçõesfísicas

e acesso ao produto), sem

uma ligação direta com as
desvantagens do suporte,
conforme o solicitado na

questão;

Em relação às desvantagens atribuídas

ao vídeo (Tabela 3), verificou-se a presença das
duas idéias apontadas para as vantagens, além
de duas novas perspectivas. Delas, a aplicação

de prova não paramétrica permitiu identificar
que a mesma referência usada para avaliar as
vantagens do vídeo na aprendizagem fornece
elementos para os sujeitos identificarem
desvantagens do recurso na situação. Assim:

1. 64% dos argumentos estavam ligados à

influência do vÍdeo no processo ensino -aprendi-

zagem, da seguinte forma:

3. 26% dos argumentos
basearam-se nas caracte-

rísticas do produto em si. que tomam seu uso

desvantajoso, apontando-se a obsolescência de

produtos (16,18%) tendo como um dos indica-

dores a má qualidade de imagens, pouca atuali-

dade ou pouca precisão de conteúdos (4,41 %)

bem como a presença de ideologias subjacentes

a elementos de informação (5,88%) como limi-

tações importantes;

4. menos de 1,5% das argumentações referiu-se
à ausência de inconvenientes.

Catel!oríasl!lobaís F % Catel!orías finais F %

Ênfase nas condições de uso do 33 49

professor Uso do video no processo ensi- 43 64

Ênfase nas relações professor- 10 15 no-aprendizagem

aluno e aluno-suporte

Ênfase na estrutura de uso 06 09 Infra-estrutura 06 09

Ênfase nas qualidades do pro- 18 26 Características do suporte 18 26

duto em si

Não há inconvenientes DI DI Sem desvantal!ens DI DI

Total de an>umentos 68 100 68 100



conceitos abstratos etc

(Rosado, 1994a) compuse-
ram o material recolhidojun-

~ toàquelessujeitos,queforam33 49 umpoucomaisalémemrela-
. ção ao tipo de argumentação
Enfase nas relações professor-

I

10
1

15
1

oferecida pela presentealuno e aluno-suporte
amostra. Saliente-se a brevi-

06 I 09 I .
dade das respostas escntas,

18I 26 I sua pobre formulação na
apresentação de idéias (via
itemização) para citar so-

mente algumas das qualida-
des que chamaram mais a
atenção das autoras na análi-
se dos dados.

Pouco interesse pelo trabalho solicitado?

Pela área de investigação? Área de atuação di-
versa da pessoal, o que limitaria o grau de com-

prometimento dos sujeitos na pesquisa?
Concepção negativa quanto ao uso de instru-

mento de coleta de dados sob forma de questio-
nário? Limitação do grau de engajamento
devida à situação de coleta de dados (dentro do

horário de disciplinas do curso de pós-gradua-
ção)? Embora todas essas possibilidades pos-
sam ter sua importância e influência na
qualidade dos dados apresentados, acredita-se

na pertinência da hipótese de que o grau de evo-
lução das representações dos sujeitos acerca de
um objeto social qualquer é, tal como a teoria o

prevê, lento, dependente de experiências signi-
ficativas vividas pelos indivíduos e função

ainda de certo "movimento", certa pré-disposi-
ção dos sujeitos em mudar sua visão em relação
ao objeto em questão. O discurso social, a expe-
riência vivida na prática docente, bem como as

explicações, "teorias" elaboradas pelos sujeitos
quando dessas situações, passam a ser mais
significativas do que a formação acadêmica de
alto nível como a pós-graduação (não concluída
naquele momento). Pode-se supor que os
conhecimentos, as habilidades adquiridas nessa
fase da aprendizagem dos sujeitos ainda não
teriam se integrado ao rol de experiências e co-
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Tabela 4. Detalhamento das desvantagens atribuídas ao uso do

vídeo no processo ensino-aprendizagem

Catel!:orias I!:lobais

Ênfase nas condições de uso
pelo professor

Ênfase na estrutura de uso

Ênfase nas qualidades do

produto em si

Não há inconvenientes

Complexidade da argumentação

apresentada

O tratamento das informações recolhidas
revelou que a grande maioria das respostas for-
necidas trazia argumentos que se apoiavam
muito mais na experiência efetiva dos sujeitos
com o recurso, explorando alguns aspectos
superficiais do processo ensino-aprendizagem
relativos à questões como motivação, mobiliza-
ção de interesse e de atenção, etc. Levando-se

em conta que cerca de metade da amostra (48%)
era composta por psicólogos e que 62% dos
sujeitos ingressara no pós-graduação há mais de

um ano, poder-se-ia esperar que a complexida-
de das argumentações fosse maior, trazendo-se

elementos teóricos mais elaborados para expli-
car as relações entre uso de representações
simbólicas e aquisição de conhecimentos.

Todavia, a leitura, seja das categorias fmais,

seja das globais ou iniciais, indicou claramente que
o nível de observação e de reflexão dos sujeitos não
fugiu do que outras populações habitualmente
usam, quando referem-se à problemática estudada.
Em pesquisa feita com professores universitários,
mas não necessariamente com formação em pós-
graduação, respostas com argumentos mais varia-
dos, denotando uma maior reflexão diante da temá-

tica foram encontradas: algumas categorias como:
interferência na memorização, concretização de

--

Cate orias iniciais F D/O

24 25,30

09 13 24

3. relação suporte-aluno 05 7,35

4. rela ão rofessor-aluno 02 735

5. condições fisicas de uso 02 2,94

6. indis onibilidade/acesso 04 588

7. qualidade do produto 1i 16,18
8. conteúdo 03 4,41
9. Ideolo ia sub.acente 04 588

10. sem inconvenientes 01 147

Total de arl!:umentos 68 100
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nhecimentos adquiridos anteriormente na vida
profissional prática dos indivíduos.

Conclusões

As relações entre linguagem audiovisual
e aprendizagem parecem ainda guardar uma
posição restrita e pouco elaborada nas concep-
ções de profissionais ligados à educação, mes-
mo junto àqueles que se encontram em
formação para a pesquisa. A qualidade das
respostas mostfQUpouca familiaridadedos indi-
víduos com o tema, pouco conhecimento do
recurso e de seus benefícios potenciais dentro
do processo ensino-aprendizagem. Foram
respostas muito mais ligadas ao"senso comum"
do que a uma reflexão aprofundada, fundamen-
tada em modelos teóricos, como seria esperado
de alunos de pós-graduação. Entende-se que tal
fato possa ser assim visto, dado que a maioria
dos sujeitos investigados não tinha nessa temá-
tica (linguagem audiovisual e aprendizagem)
um interesse particular pela problemática em
suas dissertações. Todavia, a importância de
teorias de aprendizagem num programa de pós-
graduação em Psicologia Escolar parece-nos
fundamental, e poucos elementos das respostas
fizeram referência a conceitos dessa natureza,

de maneira mais aprofundada do que profissio-
nais não capacitados nesse nível o fizeram.

Na mesma linha de raciocínio, notou-se

que a fundamentação sobre a pertinência do uso
foi calcada em fatos concretamente observáveis
em sala de aula, não ligados de modo direto ao
processo ensino-aprendizagem em si. Observa-
ções dos comportamentos apresentados pelos
alunos,mas que não necessariamente refletemo
funcionamento psicológico referente ao trata-
mento da informação simbólica do sujeito,
sustentavam parte da base de raciocínio feita
pelos sujeitos. Nesse sentido, o recurso ao
modelo de representações sociais na pesquisa
permitiu não só evidenciar-se o conteúdo, algu-
mas facetas dessas concepções dos sujeitos,
mas também o levantamento de hipóteses da

"origem" desses conceitos.

Nesse sentido, a prática efetiva com o re-
curso acabou funcionando como referencial de

elaboração dessas "teorias" apresentadas pelos
sujeitos. Nelas, a relação professor-suporte-alu-
no não apareceu de forma articulada: o suporte é
bom ou ruim em si mesmo, para o aluno, quase
numa relação reativa (E -R), sendo o aluno um

"receptor transformado" pela ação do vídeo. No
caso do professor, o vídeo em si não é bom nem
mau; o que pode ocorrer é um uso inadequado

do suporte pelo professor (que não sabe esco-
lher qual vídeo usar, ou lhe falta formação sobre
a maneira de utilizá-Io adequadamente), ou

existem produtos de qualidade duvidosa.
Aparecem contradições nas argumenta-

ções. Como exemplos:
A relação professor-suporte-aluno é pou-

co aparente nas vantagens apresentadas. Pode-

se supor que a ênfase da aprendizagem esteja no
aluno; este precisa apenas ser "preparado"

(através de um recurso "interessante" que o
mobilize e desperte sua atenção) para a ação
educativa do professor, que aparentemente

"paira" sobre o processo ensino-aprendizagem.
Quando essa relação é desmembrada, como

aparece no caso das desvantagens atribuídas ao
uso do vídeo, ela ocorre de forma incompleta.

Ou a ênfase está no papel do professor, ou nas

relações entre o vídeo e o aluno. As relações
entre professor e suporte limitam-se a como o
mesmo faz uso do recurso, ficando descoberta
toda uma área de trabalho, de estabelecimento

de relações entre objetivos pedagógicos a serem

atingidos, e status, pertinência e função do uso
da linguagem audiovisual na aprendizagem.
Essa área deveria estar sendo profundamente

buscada, na opinião das autoras, por parte dos su-

jeitos interessados em compreender processos de
aprendizagem e uso de recursos tecnológicos.

Um outro exemplo é a dimensão lúdica do

vídeo, apontada como vantagem, na medida em
que chama a atenção do aluno para o tema a ser
aprendido, sendo também um recurso "menos
aborrecido" do que o material impresso conven-
cional. Essa mesma dimensão é considerada

como uma desvantagem, por confundir o apren-
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dizado com uma atividade de lazer, o que pode
ser um indicador das concepções de aprendiza-
gem que subjazem a esse tipo de argumentação.

Embora evidentemente haja limitações no
estudo, visto que os dados coletados o foram

exclusivamente via questionário simples e redu-
zido em perguntas, o conjunto desses elementos
confirma, de maneira mais ampla, não só a perti-
nência do modelo de representações sociais para
o estudo da problemática que envolve mídia e
educação, mas também que o processo de evolu-
ção dessas representações é lento. O aspecto
vivencial na construção de "teorias" dos sujeitos
para explicar o mundo que os rodeia e sua situa-
ção nele é forte o suficiente para assegurar a
construção de representações, que necessitarão
de outras formas para evoluir do que a reflexão
via formação em pesquisa.
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